
CAPÍTULO 6

O estilo de comando – A
Pré-impacto (E) Impacto(E)	Comment by FG: I understand this "(T)" in the EN source refers to "Teacher"  or "Teaching", that I previously translated as "Ensino" (E) and forms part of the acronym: O-E-A-R.
Pós-impacto (E))1



característica que define o estilo de comando é a execução de precisão: reproduzir uma resposta ou execução prevista noA

momento exato. Na anatomia do estilo de comando, o papel do professor é tomar todas as decisões e o papel do aluno é seguir essas decisões no momento exato. Quando este comportamento é alcançado, os seguintes objetivos são atingidos em termos de conteúdo e de comportamento.

Os objetivos
Objetivos de conteúdo   Objetivos de comportamento


Reproduzir um modelo executando-o de imediato
Alcançar a exatidão e a precisão da execução
Obter resultados imediatos
Alcançar uma execução sincronizada Aderir a um modelo pré-determinado Dominar competências do conteúdo
Preservar tradições e rituais culturais
Usar o tempo de forma eficiente Abordar mais conteúdo  Outros


Familiarizar a pessoa com as normas do grupo Alcançar conformidade
Obter uniformidade
Criar identidade e orgulho de grupo: um sentimento de pertença Fortalecer o espírito de equipa
Seguir as instruções conforme solicitado
Atingir padrões estéticos específicos Desenvolver hábitos e rotinas
Preservar tradições culturais, cerimónias e rituais Controlar grupos ou indivíduos
Incutir procedimentos de segurança
Aderir a um tipo específico de disciplina (disciplina de estilo de comando; cada comportamento possui a sua própria forma de disciplina)
Outros




A O-E-A-R é a unidade fundamental das relações. Os papéis particulares (decisões) do professor e do aluno no estilo de comando produzem

1 Este diagrama representa a anatomia do estilo de comando.
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um determinado conjunto de resultados. Os resultados podem ser comparados com o conjunto de objetivos antecipados que esta relação de decisões produz para determinar o grau de congruência (acordo) que ocorreu entre o conjunto de objetivos pretendidos e a ação real em sala de aula. Quando surgir um dos objetivos acima referidos, a estrutura de decisão do estilo de comando conduzirá a esses objetivos.
A estrutura de decisão do estilo de comando está representada em muitos exemplos, como os que se seguem:
· cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos de Pequim;
· natação sincronizada;
· mergulho sincronizado;
· dança clássica;
· personalidades escolares em patinagem no gelo;
· tripulação (remo);
· calistenia em grupo;
· atuar numa orquestra;
· dança de quadrilha, folclórica e em linha;
· cantar num coro;
· pronunciar novas palavras ou palavras noutra língua;
· aterrar um avião num porta-aviões;
· atuar em produções teatrais;
· participar em artes marciais;
· espetáculos de trapézio;
· fazer parte de uma claque feminina;
· participar numa equipa de treino;
· marchar numa banda;
· marchar em paradas militares;
· dançar com as Radio City Rockettes;
· voo de precisão com os Blue Angels;
· participar em cerimónias formais: casamentos, inaugurações, funerais, etc.;
· paraquedismo de precisão;
· Outros.
Poucas áreas disciplinares são tão ricas em exemplos do estilo de comando como a de Educação Física. Os desempenhos físicos de precisão estão representados em todos os aspetos da sociedade. Alguns exemplos mantêm as tradições, enquanto outros as desafiam. Alguns exemplos são necessários para uma sociedade organizada, enquanto outros têm como objetivo o entretenimento. Independentemente do conteúdo, todos partilham a mesma
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estrutura de decisão: o professor (líder ou figura de autoridade) toma todas as decisões, enquanto os participantes/alunos/executantes põem em prática as decisões de desempenho quando lhes é solicitado. As decisões são o fator determinante que estabelece a relação ensino-aprendizagem e os objetivos daí decorrentes.
Embora Mosston tenha selecionado deliberadamente o nome estilo de comando porque captava a essência da relação de decisão deste estilo, o nome é arbitrário. Mosston poderia ter dado a este primeiro comportamento qualquer um dos seguintes nomes: prática de precisão, prática de resposta atenta, prática de imitação, prática de seguir o líder, prática de resposta coral, prática de resposta imediata, prática de campo de treino, etc. O que é inabalável é a estrutura de decisão que define a relação. Quando o comportamento do professor e do aluno adere à anatomia do estilo de comando, esse comportamento, independentemente do seu nome arbitrário, conduz aos objetivos desta relação. Para alguns, o nome estilo de comando produziu uma emoção negativa que os impediu de reconhecer a eficácia deste comportamento de ensino-aprendizagem. O objetivo de definir nomes de referência para os diferentes comportamentos de ensino-aprendizagem é estabelecer uma linguagem comum, um quadro de referência, que «nos permita falar sobre o ensino de uma forma clara e eficiente e reivindicar este jargão como nosso – diferente de outras áreas de ensino» (Metzler, 1983, p. 146). A importância de qualquer relação de ensino-aprendizagem não é o seu nome, mas o conjunto de decisões que conduzem aos objetivos educativos.

[bookmark: _TOC_250079]A anatomia do estilo de comando
Todos os estilos de ensino evoluem a partir da anatomia de qualquer estilo (Figura 6.1). A partir desta anatomia, como podemos deduzir as estruturas específicas dos diferentes estilos de ensino? Quantos estilos de ensino-aprendizagem existem? O que dife-
1. O axioma:O ensino é uma cadeia de tomada de decisões



2. A anatomia de qualquer estilo:




rencia um do outro?
Figura 6.1. A anatomia de qualquer estilo

Conjunto de decisões pré-impacto
Conjunto de decisões de impacto
Conjunto de decisões pós-impacto


Os estilos específicos e a diferenciação entre os estilos são identificados por quem toma determinadas decisões e quando. Em qualquer relação de ensino-aprendizagem,
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há dois decisores: o professor e o aluno. Cada um pode tomar um número mínimo ou máximo de decisões, tal como definido na anatomia (ver Capítulo 3). Este contínuo mínimo-máximo na tomada de decisões constitui os limites teóricos que podem ser aplicados à anatomia de qualquer estilo (Figura 6.1). Desta forma, cada opção na relação professor-aluno pode ser expressa por uma identificação precisa de quem toma determinadas decisões, sobre o quê e quando.
O estilo de comando de referência surge quando o professor toma o máximo de decisões e o aluno toma o mínimo de decisões na anatomia (ver Capítulo 3). Este tipo de relação (estilo) de ensino-aprendizagem permite a realização dos exemplos (episódios) descritos no início deste capítulo.
A representação em esquema (Figura 6.2) descreve o fluxo desde

1. O axioma:O ensino é uma cadeia de tomada de decisões



2. A anatomia de qualquer estilo

Pré-impacto


Impacto

Pós-impacto


3. Os decisores

Professor: Máximo                                   Mínimo
Aluno: Mínimo                                           Máximo


4. O espetro
A


5. A anatomia do estilo A:

Pré-impacto Impacto
Pós-impacto

(E)
(E)
(E)

o axioma até ao surgimento da estrutura específica do estilo de comando.
Figura 6.2. O surgimento e a anatomia do estilo de comando – A

· Passo1:	identifica o axioma.
· Passo 2:	identifica a anatomia de qualquer estilo; descreve que decisões devem ser tomadas.
· Passo 3: identifica a primeira condição do espetro, na qual o professor toma o número máximo de decisões e o aluno toma o número mínimo.
· Passo 4:  identifica a relação entre o professor e o aluno
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designada como estilo A, o início do espetro.
· Passo 5: identifica o papel do professor como aquele que, na anatomia específica deste estilo, toma todas as decisões nos conjuntos pré-impacto, de impacto e pós-impacto, designados como:
(E)
(E)
(E)
O papel do aluno é o de executar, ou seja, seguir as decisões tomadas pelo professor num determinado episódio.

A designação (A), portanto, não aparece na anatomia do estilo de comando – A. Aparecerá em estilos posteriores quando o aluno tomar, de facto, decisões em conjuntos específicos. No estilo de comando, a única decisão que o aluno toma é escolher entre “sim, vou fazê-lo” ou “não, não vou fazê-lo”. Após tomada a decisão do sim, o aluno segue todas as decisões tomadas pelo professor. Se o aluno decidir pelo não, não há interação entre o professor e o aluno, como previsto no conjunto pré-impacto.	Comment by FG: Not totally sure about what's meant here. Does "(L)" in the EN source refer to Learning ("Aprendizagem" (A) in PT)?
A essência do estilo de comando é a relação direta e imediata entre o estímulo do professor e a resposta do aluno. O estímulo (o sinal de comando) do professor precede cada movimento do aluno, que age de acordo com o modelo apresentado pelo professor. Assim, todas as decisões enumeradas na anatomia de qualquer estilo – seleção do conteúdo, localização, postura, hora de início, ritmo, pausa, duração, intervalo, feedback, etc. – são tomadas pelo professor. A representação em esquema do início do espetro e a anatomia do estilo de comando aparecem na Figura 6.2.

[bookmark: _TOC_250078]A implementação do estilo de comando
As questões essenciais para o professor que deseja implementar um episódio (ou uma série de episódios) no estilo de comando são as seguintes. Qual é a “imagem” deste tipo de relação entre um professor e os alunos? Como se transpõe o modelo teórico (intenção) para comportamentos reais de ensino-aprendizagem (ações)? Como é que o professor determina se os objetivos deste estilo foram alcançados? Comecemos com uma descrição geral de um episódio e depois vamos identificar os passos necessários para o implementar.

Descrição de um episódio
Um episódio no estilo de comando deve refletir a essência desta relação: o professor toma todas as decisões e o aluno responde a cada decisão. Neste episódio, a correspondência entre o comportamento do aluno e
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o comportamento do professor é contínua para cada movimento realizado; o professor dá o sinal de comando para cada movimento e o aluno executa-o em conformidade. É possível observar exemplos desta relação nas aulas de karaté, ballet e aeróbica, bem como nas danças populares. Por vezes, o sinal de comando e as técnicas de apoio ao ritmo são relegados para outras pessoas ou instrumentos, como a batida da música na aeróbica, os tambores em algumas danças populares, o timoneiro no remo, o aluno que lidera uma aula de exercícios de aquecimento, etc. A essência da relação é a mesma: uma pessoa (ou substituto) está a tomar todas as decisões pelos outros. Quando esta relação existe, os objetivos do estilo de comando são alcançados.
Um professor que deseje utilizar este estilo precisa de ter plena consciência da estrutura de decisão (a anatomia deste estilo), da sequência das decisões, das possíveis relações entre os sinais de comando e as respostas esperadas, da adequação da tarefa e do atual nível de capacidade dos alunos (a sua capacidade de executar os movimentos com razoável precisão e de aderir ao modelo demonstrado).

Como implementar o estilo de comando
Os passos seguintes descrevem como utilizar a anatomia do estilo de comando como orientações para a implementação. Este processo envolve as decisões pré-impacto, impacto e pós-impacto.
O conjunto de decisões pré-impacto O objetivo do conjunto de decisões pré-impacto é planear. Durante o conjunto de planeamento, todas as decisões na anatomia são tomadas de acordo com o comportamento de ensino-aprendizagem selecionado. A decisão sobre qual o comportamento específico de ensino-aprendizagem a selecionar é determinada pela tomada de decisões sobre os objetivos da tarefa e do comportamento. O planeamento acabará por dar origem a um plano de aula (ver Capítulo 11).
O conjunto de impacto O conjunto de impacto é o verdadeiro tempo de implementação presencial. O objetivo do conjunto de decisões de impacto é envolver os alunos numa participação ativa e executar as decisões tomadas durante o pré-impacto, dando assim continuidade. É o momento de pôr em prática a intenção.
É imperativo (em todos os estilos) que as expectativas sejam sequenciadas durante a apresentação do episódio. Os alunos devem conhecer as expectativas quanto à execução da tarefa e à relação esperada entre o professor e o aluno (papéis/decisões do professor e do aluno). Assim, o professor é responsável por preparar o cenário, apresentando as expectativas durante cada episódio.
Em qualquer estilo, preparar o cenário inclui sempre a apresentação de três conjuntos de expectativas:
1. assunto – o conteúdo;
2. comportamento – os papéis/decisões do professor e dos alunos;
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3. procedimentos logísticos – equipamento, tempo, localização e outras considerações. Estas três expectativas podem ser apresentadas pela ordem que melhor conduzir aos
objetivos previstos. As expectativas sobre o conteúdo estabelecem o que deve ser feito; o comportamento foca-se na forma como se espera que o professor e os alunos ajam enquanto realizam a tarefa (imagem comportamental); os procedimentos logísticos indicam os detalhes e os parâmetros de apoio para o meio envolvente e a tarefa. Os exemplos logísticos incluem a distribuição do equipamento, a organização dos alunos, os limites do local, os padrões de movimento de uma estação para outra, os limites de tempo, os requisitos de vestuário e aparência e outros parâmetros da tarefa ou do meio envolvente. É importante apresentar as três expectativas em afirmações/segmentos separados, em vez de as misturar. É mais fácil para os alunos compreenderem as expectativas quando estas são apresentadas de forma individual.
Nas fases iniciais da utilização do espetro (ou de qualquer novo estilo), os alunos irão necessitar de uma introdução à ideia de diferentes estilos/comportamentos de ensino-aprendizagem. Nos primeiros dois ou três episódios deste estilo, o professor pode apresentar algo semelhante ao que se segue, no sentido de preparar os alunos para uma realidade de sala de aula alargada.

Introdução inicial – Papéis/expectativas de comportamento
1. O professor explica aos alunos que, quando um professor e um aluno estão numa situação frente a frente, podem ser tomadas várias decisões pelo professor ou pelo aluno.
2. Estas decisões podem ser distribuídas entre o professor e os alunos de várias formas, consoante o objetivo da relação no momento específico e no episódio em questão.
3. Uma dessas formas específicas é uma relação em que o papel do professor é tomar todas as decisões e o papel do aluno é seguir, executar e responder a cada decisão, isto é, a cada comando (estímulo).
4. O objetivo desta relação (designada por estilo de comando ou prática de precisão) é obter uma resposta imediata para que determinadas tarefas possam ser aprendidas com precisão e num curto período de tempo.
5. Uma série de episódios neste estilo facilita a concretização de objetivos como a replicação de um modelo, a precisão e exatidão da execução e o desempenho sincronizado. (Ver a lista de objetivos mencionada anteriormente neste capítulo).

A experiência com os estilos do espetro indica que a maioria dos alunos consegue interiorizar a estrutura e o funcionamento dos estilos em dois ou três episódios, quando a introdução aos estilos abrange os pontos 1 a 5. Por isso, para definir as expectativas nos episódios seguintes, o professor revela o nome do estilo e passa à apresentação do
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conteúdo.

Introdução inicial – Expectativas de conteúdo
1. O professor demonstra a tarefa completa, bem como as respetivas partes e a terminologia (a ordem pode variar consoante o objetivo). Tal estabelece o modelo para a execução.
2. A demonstração pode ser relegada para uma cassete de vídeo, fotografias ou para um aluno que consiga executar a tarefa de acordo com o modelo.	Comment by FG: This wording mirrors the EN source, but I'd say the term "um vídeo" would be more suitable to schools' present scenario using DVD or Youtube videos.
3. O professor explica a sequência de movimentos ou os pormenores necessários para uma compreensão eficaz ou segura da tarefa.
4. Pode ser necessário variar as proporções de tempo dedicadas à demonstração e à explicação, dependendo das diferentes tarefas.

Introdução inicial – Expectativas de procedimentos logísticos
1. O professor define os sinais de preparação e de comando do episódio. Estes podem mudar durante o episódio para enquadrar diferentes aspetos do conteúdo.
2. A maioria dos episódios exige parâmetros relativos a: hora, local, intervalo, onde obter e devolver o equipamento, vestuário e aparência.
3. Podem ser identificados outros procedimentos, dependendo das expectativas de conteúdo ou de comportamento.
Neste momento, o professor e os alunos estão prontos para iniciar a atividade, que é a essência do conjunto de impacto. Os alunos respondem de acordo com os sinais de comando e os procedimentos de apoio ao ritmo conduzidos pelo professor.
O conjunto pós-impacto O conjunto de decisões pós-impacto dá feedback ao aluno sobre a execução da tarefa e sobre o papel do aluno em seguir as decisões do professor. (Consulte a secção sobre formulários de feedback no Capítulo 4).
A experiência do estilo de comando é uma experiência de ação. A repetição do movimento na execução de cada tarefa e na replicação do modelo é o contributo deste estilo para o desenvolvimento físico. A passividade é incompatível com este estilo. Em qualquer episódio, os alunos utilizam o máximo de tempo possível na participação ativa. O professor utiliza um período mínimo de tempo para transmitir as três expectativas: conteúdo, comportamento/


“Tempo de conversa”

Professor

Tempo de ação

Aluno

papel, logística. Neste estilo, o tempo ativo dedicado à tarefa é muito elevado. Em esquema,
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a distribuição do tempo é semelhante à da Figura 6.3.
Figura 6.3. Distribuições de tempo no estilo de comando
A Figura 6.4 apresenta o fluxo de eventos que ocorrem em cada episódio. As três primeiras expectativas podem aparecer em qualquer ordem para melhor facilitar os objetivos do episódio. O professor deve decidir (com base no objetivo da experiência geral – o conteúdo, os alunos e as necessidades do meio envolvente) a ordem mais adequada para transmitir as três expectativas. As características essenciais a ter em conta são que a ordem varia de acordo com os objetivos da aula


	Episódio n.º: 	 Conteúdo 	 Objetivo 	

	Eventos do episódio
	Sequência de eventos
	Feedback
	Tempo

	Apresentar separadamente as 3 EXPECTATIVAS
(indicar a ordem)

   Conteúdo
   Comportamento
   Logística
	1.



2.



3.
	
	

	
PERGUNTAS PARA ESCLARECIMENTO
	Verificar a compreensão das expectativas antes do início da ação:
	
	

	AÇÃO, TAREFA
ENVOLVIMENTO, DESEMPENHO
	
	
	

	
FEEDBACK
	
	
	

	
CONCLUSÃO
	Reforçar as expectativas afirmadas:
	
	



e cada uma das três expectativas deve ser apresentada de forma individual. Misturar ou saltar de uma expectativa para outra não é benéfico.
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Figura 6.4. Formulário de eventos por episódio



[bookmark: _TOC_250077]As implicações do estilo de comando
Cada estilo no espetro afeta de forma diferente os alunos, a escolha do conteúdo e a conceção da tarefa.
Cada estilo sugere um conjunto de implicações. Sempre que um comportamento do estilo de comando é utilizado num episódio, isso implica os seguintes pontos:
· o professor pode conceber experiências para a sincronização e o sucesso do grupo;
· o professor pode conceber uma experiência de estímulo-resposta que produza benefícios para o desenvolvimento;
· o professor está consciente da necessidade de respeitar certos princípios de segurança, de competência de movimento ou de precisão no desempenho;
· o professor é capaz de desenvolver a coesão do grupo;
· os alunos podem trabalhar e desenvolver competências físicas numa relação estímulo-resposta;
· os alunos estão dispostos a reconhecer os seus papéis e parcerias no seio do grupo;
· os alunos reconhecem a competência do professor e estão dispostos a aceitar as suas decisões.

[bookmark: _TOC_250076]Considerações sobre o conteúdo
O objetivo principal do estilo de comando é desenvolver a automaticidade das respostas ou dos movimentos. Por isso, o conteúdo que é executado pelo que parece ser “reflexos inatos” ou “instinto” exige a prática precisa do estilo de comando (Mechling, 1990, pp. 49–65). Muitas atividades ou desportos exigem exatidão e precisão nas posições e movimentos do corpo. A esgrima, o tiro com arco, a natação, o beisebol, o manuseamento correto de raquetes, tacos, bolas, arcos, a repetição de passos básicos ou de execuções de coreografia exigem experiências frequentes de prática de precisão.
Um pressuposto comum na prática de precisão de comando é que a “sobreaprendizagem” precisa de ocorrer para produzir automaticidade. As sugestões seguintes referem-se à utilização da prática de precisão de comando. Quando os alunos são inexperientes e não conhecem o conteúdo, a tarefa deve lidar com um estímulo de cada vez (uma bola em movimento, mas numa posição parada).
No entanto, quando os alunos são hábeis na tarefa, concentrar a sua atenção nas partes individuais do que já é uma resposta automática “aprendida” irá perturbar o reflexo inato e a proficiência da competência. Quando são observados erros
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num desempenho “automático” ou de “reflexo inato”, a execução deve ser reestruturada, interrompendo o fluxo automático da ação e concentrando-se na secção com falhas. A reaprendizagem é difícil porque enfatiza múltiplos canais de desenvolvimento: primeiro o canal emocional para aceitar que uma competência “conhecida” deve ser alterada, depois o canal cognitivo para compreender as diferenças e, por último, o canal físico para alterar um padrão de movimento.
As orientações que se seguem resumem a seleção do conteúdo para o estilo de precisão de comando:
· o conteúdo é fixo; representa um único padrão;
· a aprendizagem do conteúdo faz-se melhor através da recordação imediata e da execução repetida;
· o conteúdo pode ser dividido em elementos separados que podem ser replicados através de um procedimento de estímulo-resposta e podem ser aprendidos num curto período de tempo;
· Quanto maior for a rapidez de memorização, mais proficiente o aluno será em avançar para outros aspetos do conteúdo.
· Não se procuram diferenças individuais, mas a replicação do conteúdo selecionado.
· Através da replicação frequente, o grupo pode executar a tarefa em uníssono.

[bookmark: _TOC_250075]Comentários específicos sobre o estilo
Dado que cada comportamento representa uma relação de decisão diferente entre o professor e o aluno, surge uma realidade diferente com a utilização de um determinado estilo. Cada comportamento tem as suas próprias práticas recomendáveis e não recomendáveis, as suas próprias ocorrências e as suas próprias dificuldades potenciais. Estar ciente destes aspetos da realidade ajuda a desenvolver uma perceção da essência e dos contributos do estilo, bem como a prevenir contratempos que possam reduzir a possibilidade de alcançar os objetivos. A secção seguinte apresenta alguns comentários específicos sobre episódios do estilo de comando.
O professor deve estar ciente da natureza sensível do estilo de comando. Esta relação de uma pessoa que toma todas as decisões pelos outros deve ser utilizada levando em consideração o estado emocional do aluno, a sua capacidade de resposta e a natureza e objetivo da tarefa. As crianças, por exemplo, gostam de muitas atividades do estilo de comando, como “Simon diz”, imitar ações e seguir o líder. Todas representam comportamentos de imitação. Imitar, repetir, copiar e responder a instruções são atividades necessárias para as crianças. Aprender a fazer uma tarefa faz parte do crescimento e da socialização em grupo. Responder a instruções é um comportamento importante para as crianças. A sensação de realização, mais do que o simples ato de responder, é o principal elemento motivador
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para alunos de qualquer faixa etária no estilo de comando.
Os adultos participam em atividades do estilo de comando por duas razões principais: desenvolvimento pessoal e/ou participação nas atividades ou rituais de uma subcultura. Um exemplo dessa experiência são as sessões de step dance ou aeróbica. Estas ilustram todos os componentes e objetivos do estilo de comando: elevado tempo dedicado à tarefa, repetição, elevado grau de uniformidade, precisão e segurança. É razoável presumir que o principal objetivo de participar em sessões de step dance ou aeróbica não corresponde a esses componentes, mas à sensação de desenvolvimento (preparação física, estar em forma, perder peso) transmitida aos participantes. As experiências de estilo de comando são as mais eficazes para alcançar este objetivo. Uma razão igualmente importante para participar numa aula de aeróbica é o sentimento de participação num ambiente e numa atividade socialmente aceites. Outro exemplo de uma experiência do estilo de comando é o karaté, principalmente no que se refere ao treino. Muitos dos participantes nestas atividades aceitam não só os comportamentos do estilo de comando, mas também os costumes e rituais que podem não fazer parte de sua cultura ou conduta pessoal. Um terceiro tipo de experiência inclui os desportos de alto risco. A aquisição de algumas das competências necessárias exige relações do estilo de comando e disciplina. Quando a segurança é crucial, o comportamento do estilo de comando é obrigatório durante o treino e, muitas vezes, durante a própria experiência. Em atividades como o paraquedismo, o alpinismo e o mergulho, os episódios do estilo de comando focam-se nas respostas físicas específicas e na utilização adequada e precisa do equipamento e dos acessórios. Além disso, os episódios controlados são concebidos para ensinar a gestão deliberada do stress e do pânico. Apenas após estes aspetos terem sido aprendidos e integrados (sobretudo através de experiências do estilo de comando) é que os participantes podem passar à verdadeira experiência de participar e desfrutar do desporto.
As experiências culturais/estéticas representam um quarto tipo de atividade
do estilo de comando. O estilo de comando é frequentemente utilizado para ensinar técnicas de dança. Podem ser encontrados exemplos no ballet, em certos aspetos da dança moderna e na dança popular. Nestas diversas formas de dança, a execução precisa e a adesão a um modelo pré-determinado são ambos importantes. As próprias formas de dança projetam valores estéticos e a continuidade dos padrões culturais.
O quinto tipo representa algumas das experiências competitivas no desporto. A natação sincronizada pode representar o epítome do estilo de comando devido ao seu alto nível de precisão, à sincronização e à projeção de um conjunto específico de valores estéticos. A parte obrigatória da ginástica competitiva é outro exemplo, bem como o remo não pode ser bem-sucedido sem sincronização e precisão máximas.
É fascinante perceber que atividades tão diversas em termos de estrutura e objetivos partilham o mesmo processo de ensino-aprendizagem ou comportamento de ensino: o estilo de comando.
O professor deve estar ciente de que o estilo de comando é apenas uma das
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opções na interação humana. Para obter o máximo benefício deste estilo, é necessário que haja uma integração de vários elementos quando este comportamento estiver em curso. Alguns destes elementos são: a seleção do conteúdo, o tempo dedicado à tarefa, as adaptações logísticas, o feedback adequado e uma relação afetiva adequada com o aluno. O estilo A não deve ser entendido como o “estilo eficiente em termos de tempo” ou o estilo “rigoroso”. O estilo A é uma combinação de todas as dimensões atrás mencionadas. O professor competente que também se preocupa com os alunos pode elevar esta relação a um nível de respeito mútuo e de conforto emocional. O professor deve estar ciente do contexto emocional deste comportamento.
Existem pelo menos duas possibilidades que podem ocorrer. Uma delas é o abuso de poder por parte do professor, que pode utilizar este comportamento para fins de controlo e repreensão. (Quando repreendemos alguém, normalmente retiramos-lhe o poder de tomar decisões.) Quando esse tipo de comportamento de ensino prevalece, muitas vezes surgem sentimentos negativos e o aluno rejeita o estilo de ensino, o professor e o conteúdo. A segunda possibilidade é que o professor utilize o estilo de comando com afeto, simpatia e cuidado. O estilo de comando não significa “ser mau”. Este comportamento pode ser utilizado para motivar os alunos, elevar o seu autoconceito e desenvolver o espírito de equipa.

[bookmark: _TOC_250074]Problemas frequentes a evitar
Quando um episódio no estilo de comando não alcança os seus objetivos, pode dever-se a um ou mais dos seguintes fatores:
1. excesso de intervenções do professor e tempo insuficiente para a participação ativa dos alunos;
2. a turma não está sincronizada na execução dos movimentos; o professor deve analisar a velocidade do ritmo (demasiado rápido ou demasiado lento);
3. o professor está a dar sinais de comando inoportunos ou sobrepostos; a repetição ruidosa ou contínua de um sinal, ou um sinal inadequado para a tarefa, pode ser contraproducente e até causar desconforto; sinais sobrepostos ou pouco claros confundem as decisões relativas ao tempo: início, ritmo e paragem; o professor deve considerar sinais alternativos;
4. a repetição excessiva da mesma tarefa pode causar aborrecimento, fadiga ou ambos; os alunos precisam de se sentir desafiados e satisfeitos por terem aprendido algo com este comportamento;
5. parar a ação de toda a turma porque um ou dois alunos estão a ter dificuldades interrompe o fluxo da atividade e desvia a atenção da turma para as falhas desses alunos;
6. o professor fica apenas num lugar; neste comportamento, o professor não tem de ficar numa posição fixa quando conduz o episódio;
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movimentar-se (utilizando técnicas de apoio ao ritmo que não apenas a contagem) proporciona ao professor uma oportunidade para dar feedback individual e privado sem parar a ação;
7. a introdução pouco clara das expectativas provoca tangentes; a apresentação de um quadro da sala de aula lembra aos alunos que serão utilizados múltiplos comportamentos no ginásio (Figura 6.5).	Comment by FG: Image not editable. Text in PT: 
Estilo A
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Execução previsível
Feedback imediato
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Pode haver outros problemas, mas quando algo corre mal, é sempre possível atribuir a responsabilidade a uma decisão específica. O papel do professor é analisar essa decisão e fazer o ajuste adequado.
Figura 6.5. Quadro visual da sala de aula

[bookmark: _TOC_250073]Canais de desenvolvimento
A importância dos canais de desenvolvimento não deve ser ignorada. São a fonte da qual o ensino-aprendizagem deriva o seu significado e as ferramentas a partir das quais se cria a diversidade e a variabilidade. Cada estilo de referência é definido por decisões que se centram em objetivos específicos (atributos ao longo dos canais de desenvolvimento). Cada aluno tem a oportunidade de tomar decisões e desenvolver os atributos (objetivos) dos estilos de referência.
É possível alterar a ênfase do desenvolvimento (os atributos), sem alterar a distribuição de decisões do estilo de referência. Quando a ênfase muda, é criada uma variação de conceção que oferece experiências de aprendizagem em atributos que expandem o estilo de referência. As variações de conceção são criadas quando os atributos dos diferentes canais de desenvolvimento são realçados

2 O conceito de variações de conceção é também designado por canópia: existem variações de conceção sob a égide de cada estilo de ensino-aprendizagem.
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e a distribuição de decisões se mantém consistente com o estilo específico.2 As variações de conceção possíveis em cada estilo de referência são infinitas. Por exemplo, usando o critério de envolvimento social, os exemplos fornecidos para ilustrar o estilo de comando de referência não se focaram no canal social nem em qualquer um dos atributos deste canal. Portanto, os alunos estão minimamente envolvidos em quaisquer atributos específicos de envolvimento social (Figura 6.6). No entanto, é possível enfatizar atributos sociais específicos ao participar no estilo de comando. Desde que a distribuição das decisões continue a ser a do estilo de comando, as variações de tarefas que enfatizam a interação social continuam a representar este estilo. Coreografias de dança em equipa – dança de salão, popular, moderna – são exemplos disso. Os movimentos da calistenia que exigem sincronização e trabalho em equipa numa execução “com marcação” também representam o estilo de comando com ênfase social. Analise a lista de exemplos no início do capítulo para identificar aqueles que enfatizam a responsabilidade social e o respeito, ao mesmo tempo que destacam o desempenho de precisão individual. As tarefas e o canal de desenvolvimento selecionados para os episódios do estilo de comando podem reforçar uma experiência individual ou uma
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experiência de grupo que não enfatiza a interação social, ou pode suscitar uma estrutura social altamente dependente. A ênfase no canal de desenvolvimento no âmbito da estrutura de decisão define o foco da experiência de aprendizagem no que se refere ao conteúdo.
Figura 6.6. Ênfase social e o estilo de comando

Da mesma forma, as variações de conceção que enfatizam os atributos ao longo dos
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canais emocional, ético ou cognitivo podem ser concebidas utilizando a distribuição de decisões do estilo de comando. A ideia de variações de conceção num estilo proporciona uma visão alargada de cada estilo e oferece mais possibilidades de criar uma variedade de experiências de aprendizagem em cada estilo.
Note-se que quando os atributos do canal social são enfatizados, os atributos dos canais emocional, cognitivo e ético também são ativados. Estes atributos são reforçados na distribuição das decisões do estilo de comando. Este foco de aprendizagem social, emocional, cognitivo e ético é diferente de uma experiência social que utiliza um estilo de ensino diferente. O foco da aprendizagem é o resultado da interação entre o estilo de ensino e os atributos que são enfatizados nos canais de desenvolvimento e a sua influência nas expectativas da tarefa.

[bookmark: _TOC_250072]Variações de conceção
Cada comportamento de referência identifica um conjunto de objetivos que os alunos podem alcançar numa configuração de decisão específica. Esta afirmação não implica que exista uma única imagem desejada para cada estilo. Quando um estilo de ensino se torna fixo na sua imagem de implementação, isso significa que os atributos enfatizados nos vários canais de desenvolvimento são os mesmos em todos ou na maioria dos episódios. As expectativas sobre o tipo de tarefas selecionadas e o envolvimento na execução/prática são previsíveis e fixas. Em algumas situações específicas, esta imagem única pode ser pertinente. Contudo, no ginásio/sala de aula, estas experiências limitam a concretização de um amplo conjunto de objetivos educativos. Quando os professores concebem variações no mesmo estilo de ensino, enfatizando vários atributos nos canais de desenvolvimento, proporcionam aos seus alunos uma variedade de oportunidades de aprendizagem. Para aprender a conceber variações utilizando o mesmo estilo de ensino, é necessário tomar uma decisão sobre o foco/os objetivos (os atributos no canal de desenvolvimento) que complementarão a tarefa, mantendo a distribuição de decisões do estilo de referência.
As variações de conceção no estilo de comando podem enfatizar qualquer tema atual. Por exemplo, se a educação do carácter é o critério de desenvolvimento, como poderia ser concebido um episódio de ensino-aprendizagem em Educação Física no estilo de comando para enfatizar os atributos da educação do carácter? Para conceber episódios com este foco, é necessário tomar decisões sobre a tarefa física, os atributos específicos na educação do carácter e

3 Sugere-se aqui que os temas atuais, como a educação do carácter, sejam integrados nas tarefas de Educação Física e reforçados numa variedade de comportamentos, utilizando diferentes estilos de ensino, em vez de serem ensinados em aulas separadas. Muitas tarefas em Educação Física podem ser selecionadas e concebidas para reconhecer atributos associados ao movimento de educação do carácter. Aulas isoladas que pretendem moldar o comportamento não são eficazes. A moldagem do comportamento deve ser integrada e reforçada como parte do conteúdo das aulas.
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os canais de desenvolvimento a enfatizar na tarefa. De facto, são inúmeras as possibilidades de os alunos experimentarem vários atributos da educação do carácter enquanto executam tarefas físicas e participam nos objetivos do estilo de comando.3
A conceção de uma tarefa com base numa ênfase específica no desenvolvimento, em vez de apenas selecionar uma atividade física, eleva os episódios, as aulas e as conceções de unidades a um nível de desenvolvimento diferente. Estas experiências de aprendizagem realçam os atributos humanos, passando a estar associadas a qualidades humanas e não apenas ao conteúdo ou à tarefa específica.
Vamos utilizar o paraquedas num exemplo de sala de aula. Muitas das tarefas que utilizam o paraquedas em Educação Física exigem o estilo de comando. Espera-se que os alunos, trabalhando em grupo, se movimentem fisicamente de forma sincronizada (frequentemente ao sinal do professor ou da música). Algumas atividades físicas incluem:
· levantar e baixar o paraquedas;
· sacudir o paraquedas;
· ter um determinado aluno a passar por baixo ou à volta do paraquedas;
· correr até ao centro e depois voltar;
· praticar a dobragem.

Todas estas atividades focam-se completamente no canal físico, sem qualquer ligação a outros atributos de outros canais de desenvolvimento.
É possível fazer suposições generalizadas sobre o efeito do primeiro conjunto de tarefas no desenvolvimento dos alunos em cada canal. Todavia, seria incorreto dizer que, pelo facto de os alunos estarem num grupo, a socialização estava a ser desenvolvida. Nem que, pelo facto de os alunos terem de estar atentos aos que estão ao seu lado, estavam a desenvolver uma consideração ética pelos outros. Tais objetivos não estão fundamentados nem enfatizados nas instruções da tarefa. Por isso, é pretensioso assumir que estão a ser experimentados ou desenvolvidos.
Vamos acrescentar um foco de aprendizagem diferente à tarefa “Correr até ao centro e depois voltar”. Anunciar a tarefa – correr até ao centro e depois voltar – geralmente leva a uma colisão. Como a ênfase da tarefa está na participação física, sem mencionar quaisquer atributos, os alunos têm a opção de interagir uns aos outros. É divertida! É física. É ativa. Contudo, se o professor quiser acrescentar um atributo humano específico (autocontrolo) a esta tarefa, pode dizer: “Sem invadir o espaço dos outros, vamos correr até ao centro e manter o nosso próprio espaço”. Dê o exemplo concreto do paraquedismo. “Quando os paraquedistas saltam, têm de ter muito cuidado para não se aproximarem demasiado dos outros, evitando que os paraquedas fiquem emaranhados. Desta vez, enquanto correm até ao centro,
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mantenham o espaço pessoal”. Esta tarefa pode ser tornada mais difícil, no mesmo atributo do autocontrolo físico. Peça aos alunos que se movam em círculo e, ao sinal, avancem para o centro enquanto continuam a caminhar, saltar, correr para a frente, tudo sem se tocarem. Utilizando o paraquedas como ferramenta e o movimento como forma, os atributos humanos dos canais de desenvolvimento podem ser enfatizados nas tarefas.
Este exemplo enfatiza o atributo humano da contenção física (não

	
[image: ]
	
[image: ]
	
[image: ]

	

[image: ]
	
[image: ]
	
[image: ]



colidir com outros). Esta mesma tarefa pode ser modificada para incorporar atributos sociais, emocionais ou éticos específicos.4
Quando as tarefas são concebidas com uma ligação deliberada aos atributos dos canais de desenvolvimento, abre-se uma nova perspetiva no ensino-aprendizagem. 
Figura 6.7. Imagens que representam o estilo de comando

A distribuição das decisões do estilo de comando, a primeira referência da relação professor-aluno, cria um conjunto de objetivos de aprendizagem que é essencial que todos os alunos experimentem. Quando os professores concebem experiências que enfatizam uma variedade de atributos ao longo dos canais de desenvolvimento, criam experiências enriquecedoras que podem impulsionar objetivos tanto em Educação Física como no desenvolvimento do carácter. A relação de comando é apenas uma das formas através das quais os professores e os alunos podem interagir e relacionar-se com o conteúdo.



4 Consulte o Capítulo 18 para mais informações sobre a conceção do conteúdo.
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